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Antonio Albuquerque - Jornalista

# Capão da Canoa, um município com muitas etapas de crescimento, onde o sonho de muitos empresários
    ainda permanecem no coração dos mais velhos na luta de concretização nas suas noites de sono.
# Tenho participado de muitas etapas de lutas desde o ano de 1971, onde o centro de Capão da Canoa era
    ponto de encontro, o boliche e a praça do farol construído em 1930, o espaço de referência.
# A beira mar, o Baronda que ainda tinha ao seu redor os cômoros de areia e o lugar para muitas confidên-
   cias de amor.
# O Hotel Riograndense, aberto todo o ano, recebia os viajantes e abrigou o primeiro Encontro Estadual de
    Prefeitos voltados para o turismo.
# Eduardo Renda, um jovem sonhador e com toda a garra, sempre teve uma grande luta para o crescimen-
    to do turismo não só em Osório e suas praias, mas para o litoral norte.
# Na sua luta somaram, Gerson Berbegier e Milton Hoffmaister (Tramandaí), Sadi Pipet e Moacir Miranda
   (Torres), foram lanças de trabalho na afirmação do turismo na região.
# As lutas destes homens tomaram o caminho para afirmação do turismo no litoral norte e com o apoio de
   seus prefeitos.
#Em Tramandaí, Onil Xavier, Auri Oliveira, Décio Gomes Azevedo e Eloi Braz Sessim, em Osório, Coronel
   Azambuja, Jorge Dariva e Bruno Niderauer, (nomeados pelo Planalto, regime militar) e Torres, Clóvis
   Weber Rodrigues, eleito pelo voto.
# Clóvis Weber Rodrigues, foi eleito por três mandatos, sempre pelo voto e teve uma atuação grande na
    política no litoral norte e naquela época não havia a reeleição.
# Um perfeito cavalheiro em respeitar e atender a toda a imprensa, não importava a hora e o lugar que
   estivesse, sempre atendia com um sorriso e respondia até perguntas mais duras, pois era época do
   regime militar.
# Mas, voltamos a Capão, a rua Sepé,era o principal ponto de comércio da cidade e a sede da represen-
   tação da administração de Osório, com a sede da SOLTUR, Secretaria Municipal de Turismo de Osório.
#Mas voltando a Capão da Canoa, aqui também após a emancipação teve um Secretário Municipal de
   Turismo atuante, muito temperamental, mas com grande capacidade de trabalho e ideais.
# Bacharel em Turismo, Luiz Fernando Costi, que também deixou escola e foi uma marca para o município
    na área de eventos e organização.
# O homem que sempre teve um canal aberto para a política, Vilmar Serra, também deixou suas marcas
    com o primeiro Festival do Sorvete e organização do trabalho de visual da cidade.
# Passou pela Secretaria da Saúde, deixou suas marcas, pois a pessoas e a primeira pessoa no seu
    dicionário, onde o atendimento e organização marcaram.
# No aspecto empresarial, no atendimento e fomentador do turismo, com reflexos na sua área de atuação,
    Honorino, que há todos os anos organizava viagens à Argentina, na busca de turistas.
# Momento da descrença e na afirmação de pólo econômico na construção civil em Capão da Canoa,
    nasceu à parceria entre construtores e imobiliárias, com a Fita Azul, mostrando a Qualidade e Idoneida-
   de da Construção Civil.
# Ledorino Brogni, era o presidente da Associação dos Construtores e Incorporadores de Capão da Canoa
   e José Honorino da Associação dos Corretores de Imóveis.
#Não posso esquecer de Aparício Dutra, de seu sonho em construir uma sede para a Associação dos
    Corretores de Imóveis na Avenida Rudá, onde até hoje o esqueleto da obra o mato tomou conta.
# A lista é muito grande de homens que tiveram em suas noites de sonos, os ideais para a sua cidade e sua
    família.
# Já me arrisquei em falar em alguns que convivi nestes anos aqui no litoral, estive em momentos cruciais
    de suas vidas, e ao seu lado,  respirei os seus ideais.
# Jamais tive decepção de seus ideais, pois eram para a comunidade, era com único objetivo melhorar e
    valorizar o individuo e os serviços da comunidade.
# Respiravam progresso, igualdade, humanidade e tinha um grande espírito fraterno aos seus semelhan-
   tes e o bem comum.
#Hoje, temos muitos pensadores, muitos críticos, mas na verdade só sabem olhar para o seu umbigo.
# Uma cidade é garra, é força, é determinação, é o somadoria de uma obra que ainda está em construção,
    onde cada participação representação um tijolo na sua construção.

1º ENCONTRO DE MILITARES EVANGÉLICOS DE TORRES
Acontece no dia 10 de maio de 2008, o 1º Encon-

tro de Militares Evangélicos de Torres, com ínicio às
19 horas no Templo Sede da Igreja Evangélica As-
sembléia de Deus, na lagoa do Violão, o evento faz
parte das comemorações dos 130 anos de Torres.

A Coordenação do evento está a cargo do irmão
Coimbra, terceiro sargento da Aeronáutica da Con-
gregação de Torres e com o apoio da União de Milita-
res Evangélicos do Estado, e do coronel da reserva
da Brigada Militar, evangelista Salomão, presidente
da entidade.

O Encontro vai reunir militares evangélicos de todo
o litoral norte e divisa dos municípios de Santa
Catarina, com o tema: “Mãos que prendem homens
podem libertar almas”.

O preletor do Encontro, pastor Porto, estará pre-
gando a Palavra de Deus e nos louvores, cantora
Rebeca Coimbra, Éder e Vocal, Coral do Exército de
Israel, Banda da Igreja Assembléia de Deus, com a
regência do maestro Nelinho, cantor Flávio Santana
e cantores militares.

     CORAL MONTE HOREBE COMEMORA UM ANO
“Celebrai com júbilo ao Senhor, todos os moradores da Terra. Servi ao Senhor com alegria e

apresentai-vos a ele com canto. Sabei que o Senhor é Deus; foi ele, e não nós, que nos fez povo seu
e ovelhas do seu pasto. Entrai pelas portas dele com louvor e em seus átrios, com hinos; louvai-o e
bendizei o seu nome. Porque o Senhor é bom, e eterna, a sua misericórdia; e a sua verdade estende-
se de geração a geração” (Salmo 100).

Uma grande mensagem da Palavra de Deus, atual e de louvor, onde cada frase ou hino já se
torna a evangelização na busca de uma alma perdida e cumprindo a determinação do Mestre Jesus
Cristo da Grande Comissão, que está nos livros de Mateus e Marcos, ide a todo mundo e pregai o
Evangelho, batizando e curando os enfermos.

No mês de maio o Coral Monte Horebe, criado no ano passado, após uma visão espiritual de
Deus, ao pastor presidente do Campo Missionário de Capão da Canoa, Julio Pacheco Lopes,
abençoava o casal Lopes na formação do Coral Misto da Igreja Matriz Assembléia de Deus de
Capão da Canoa.

Assumia a responsa-
bilidade a maestrina e
professora de música
Sara filha do pastor mis-
sionário João Goulart, e
casada com Luiz Carlos
Lopes, como secretário
executivo, iniciaram no
mês de março de 2007,
e após vários ensaios
em março e abril, nas-
ceu oficialmente em
maio de 2007.

No  inicio de sua trajetória do Coral no primeiro momento chegou a ter 50 componentes e hoje
estabilizado com 35 membros efetivos.

O Coral Misto Monte Horebe, tem um vocal e vários instrumentos, compondo e interpretando
vários hinos que estavam esquecidos no tempo e são um clamor de avivamento pentecostal da
Assembléia de Deus nos seus 104 anos no Brasil.

O nome de Monte Horebe, representa a Palavra de Deus, o inicio da mensagem de Deus a
Moisés em meio à sarça em chapas em Horebe.

Está no livro de Êxodo 3.1 a 3 e como está escrito em êxodo 17.6, “Eu estarei à sua espera no
alto da rocha do monte Horebe, bata na rocha e dela sairão água para o povo beber” e ainda tem
firmado em Deuteronômio 1.6 e 4.10.

Palavra de meditação:
“Ouvi, Senhor, a tua palavra e temi; aviva ó Senhor, a tua obra no meio dos

anos, no meio dos anos a notifica; na ira lembra-te da misericórdia”.

       (Habacuque 3.2).


